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"Podemos formar muito mais e melhor" 
 

 
 
De São Paulo  

Haddad: "Se o jovem tiver formação geral associada à educação profissional, os custos de qualificação caem 
significativamente"  

A seguir, os principais trechos da entrevista do ministro da educação, Fernando Haddad, ao Valor:  

Valor: A reforma do sistema S está sendo feita como um modo de captar recursos para a expansão que o 
governo pretende fazer no ensino médio?  

Fernando Haddad: Não. Pelo contrário. A reforma parte de algumas premissas importantes. Se se compreende 
as premissas, se compreendem as propostas. E quais são estas premissas? A primeira delas é de que o recurso 
arrecadado da sociedade deve financiar a gratuidade. Se a sociedade está pagando, o aluno deve ter acesso a um 
curso gratuito. Isto não inibe a cobrança de matrícula, mas se o aluno está pagando, a matrícula do pagante não 
deveria ser contabilizada em termos de repartição dos recursos do sistema. Se a sociedade está financiando, é 
porque o aluno não pode pagar. A segunda premissa é de que o Brasil construiu um ensino médio desacoplado da 
educação profissional, com prejuízo mútuo. Perde o ensino médio, porque ele forma o aluno interessado em avançar 
para o ensino superior. Se nós cumprirmos a meta que prevê a matrícula de 30% dos jovens nas universidades, 
estamos dizendo que 70% dos jovens não ingressarão no ensino superior. Estamos condenando esta juventude a 
permanecer na atual situação de alta evasão e desemprego. Perde a educação profissional porque, dissociada do 
aumento da escolaridade do trabalhador, implica em custo reiterado. A cada alteração do processo produtivo, o 
trabalhador terá que de novo ser qualificado. Mas se obtiver formação geral associada à educação profissional, os 
custos de qualificação caem significativamente. Com os mesmos recursos, poderemos formar muito mais jovens.  

Valor: A indústria divulgou um documento em que menciona que formará 9 milhões de profissionais até 2010. 
Isto não lhe parece uma prova de eficiência do atual sistema?  

Haddad: O Senai divulgou uma informação importante. Com um orçamento de R$ 1,5 bilhão, formou 20 mil 
técnicos de nível médio em ensino gratuito. Os demais 40 mil pagaram pela formação. Se levarmos em 
consideração o custo da formação de um técnico na rede federal, gira em torno de R$ 2,5 mil por ano. Com uma 
duração média de um ano e meio, com apenas R$ 5 bilhões dos R$ 8 bilhões arrecadados pelo sistema, podemos 
formar cerca de 1,5 milhão de técnicos por ano. Eles terão nível médio e condições de atender à indústria. Serão 
formados num padrão de excelência inexistente hoje. Este é o sistema que dá certo na Alemanha, França, Itália, 
EUA. O acoplamento de aumento da escolaridade com educação profissional.  

Valor: Será aumentado o controle do uso dos recursos para aplicação maior em atividades-fim?  

Haddad: Hoje a verba dos sistema S está carimbada por departamento regional. O Senai é uma federação com 27 
unidades e não importa o que cada Senai faça que a verba está garantida. A partir do momento em que eu altero a 
regra de repartição de recursos e normatizo que ela irá financiar cursos gratuitos, eu tenho que abrir um sistema de 
registro de matrículas gratuitas, para que o recurso seja repartido. 

Então nós vamos ter um registro de todas as pessoas formadas em seus respectivos cursos e vamos poder 
divulgar o custo-aluno.  

Valor: E porque isto melhoraria a eficiência do sistema ?  

Haddad: Porque hoje se um determinado departamento regional abre cursos gratuitos, não arrecada mais . 
Não participa em melhores condições da arrecadação global. No nosso modelo, se atende mais alunos, o acesso 
aos recursos é ampliado. Gera uma dinâmica competitiva dentro do sistema muito favorável na busca de eficiência.  

Valor: Este modelo não implica em retirar um dinheiro arrecadado do setor empresarial hoje das mãos privados 
e entregá-lo para gestão pública?  

Nas contas do MEC, enquanto o sistema forma hoje 60 mil no ensino médio, a reforma incorporaria 1,5 milhão  
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Haddad: Não, porque só estamos alterando a regra de repartição dos recursos. A gestão permanece 
inteiramente no âmbito das federações. O recurso continuará sendo administrado pelos atuais gestores.  

Valor: O projeto prevê que o ensino profissionalizante suba sua participação de 1% para 1,5% sobre a folha e 
as atividades sociais caem de 1,5% para 1% na distribuição de recursos. Quanto isso representará a mais para a 
educação?  

Haddad: É alguma coisa em torno de R$ 1,6 bilhão. Há uma proposta já circulando, inclusive no Congresso 
Nacional, para estabelecer uma transição de três anos e não prejudicar os serviços sociais.  

Valor: O clima político à aprovação da medida não é adverso?  

Haddad: Foram feitas uma série de reformas que quando lançadas despertaram as mesmas dúvidas. Novas 
regras para a filantropia, desempenho escolar por escola, a Universidade Aberta do Brasil, a mudança do FUNDEB, 
a expansão da rede federal de educação. Estas reformas foram trabalhadas no Congresso com muita tranqüilidade 
e receberam quase a totalidade dos votos.  

Valor: E por que?  

Haddad: Pela capacidade de articulação do ministério. Capacidade de ouvir os interlocutores e de legitimar 
alterações que aperfeiçoem os projetos. Todas as propostas saem do Legislativo modificadas para melhor. E temos 
recebido apoio de lideranças empresariais expressivas, inclusive ex-dirigentes das federações empresariais.  

Valor: Qual o impacto que esta reforma teria para os atuais alunos? O que acontece com o estudante que está 
há muitos anos fora da escola e quer agora trocar de profissão?  

Haddad: O projeto prevê a construção de itinerários formativos . A pessoa poderá fazer um curso de curta duração, 
mas este curso tem que estar inserido em um horizonte educacional mais largo, que permita a este educando , de 
forma modular, ir completando a sua formação de nível técnico, mesmo tendo que voltar mais de uma vez. Poderá 
fazer um curso de apenas 160 horas, mas em uma programação que o habilite à certificação de técnico de nível 
médio. Será um convite permanente a que ele continue estudando ao longo da vida. A idéia de abrir as estradas 
para que as pessoas sempre percebam a educação como um instrumento de desenvolvimento pessoal permanente. 
(CF) 
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